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Editorial

O colapso de Estado guineense é umarealidade conhecida de todos osguineenses. Entre várias causas que con-duziram a essa erosão do aparelho doestado está, no centro, a proeminência
dos partidos políticos. A era do partidoEstado que vigorou da proclamação daindependência ao início da década noven-ta do século passado, deixou vestígiosainda vivos.

Na verdade, o absolutismo que carater-izou a primeira fase da construção deEstado deixou apenas de existir no papel,em termos formais, mas na prática, ospolíticos não assimilaram a realidade de
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DA CORRUPÇÃO DOS PARTIDOS
POLÍTICOS NA GUINÉ-BISSAUA unidade nacional de combate à droga da Polícia Judiciária da Guiné-Bissau (PJ) deteve cinco

suspeitos de tráfico da droga na posse de quilos de cocaína pura, incluindo um ex-capitão da
unidade de infantaria do exército guineense e três automóveis, incluindo uma viatura prado, do lote
oferecido de viaturas da mesma marca e modelo oferecido aos deputados da nação.

GUINÉ-BISSAU ASSINA
ACORDOS DE COOPERAÇÃO
POLÍTICA E EMPRESARIAL COM
ARÁBIA SAUDITA

PJ DETEVE CINCO SUSPEITOS NA POSSE DE
CINCO QUILOS DE COCAÍNA, INCLUINDO UM
CAPITÃO DE EXÉRCITO

Tráfico de drogaPag: 6

Pag: 16 ÚLTIMAS



2O Democrata ANO X/nº 439, 04 de Novembro de 2021

E ISÃO da semana

OPINIÃO: MÚLTIPLAS
DIMENSÕES DO CONFLITO
NA GUINÉ-BISSAU

É estremamente reducionista, quer seja doponto de vista conceitual-teórico, quer sejano ambito analítico-empírico, afirmar queo problema da Guiné-Bissau, hoje, tem aver com a etnicidade, um discurso quesurge principalmente em momentos de crise. O queestá em jogo não é etnicidade em si, entendida comotribalismo, ou pertencimento à outra identidade, dis-tinta da identidade guineense.Os motivos, grosso modo, são vários, em cuja com-pressão de sua manifestação demanda um olhar mul-tidimencional. Destaco alguns aspectos que avidenci-am a configuração do conflito atual na Guiné-Bissau apartir da investigação realizada no país, em que aquestão da etnicidade e da política aparecem sobre oconflito.(1) Luta pelo reconhecimento contra as desigualdadese ampliação da representação pública;(2) Problema economico dos grupos étnicos no acessoaos bens públicos;(3) Dificuldade de lidar com a diversidade da sociedadecivil guineense. Os grupos étnicos foram desconsider-ados e passaram a ser entendidos como gruposatrassados, pré modernos;(4) Homogeneização das identidades étnicas em lon-gos anos de exclusão, dificultando o respeito à diversi-dade e o pluralismo;(5) Percepção restrita da representação política cen-trada na figura da elite governamental que, por suavez, acaba delineando políticas centrada na lógica con-stitucional-parlamentar;(6) Modelo de estado, criado na luta armada. O desen-volvimento histórico desse modelo levou à apropri-ação privada dos bens públicos e ao uso abusivo dopoder.(7) Esse modelo de estado gerou um sentimento dedesencantamento com estado e com a democracia de"regras de jogo", em que o poder real se sobrepõe aopoder formal ou constitucional do estado, de cujo for-mato ficou marcado pela presença ou influência eintermediação dos grupos étnicos no Parlamento querefletem visões distintas de estado e de sociedade;(8) Problema economico do estado acabou por con-

ferir um papel relevante aos organismos interna-cionais na definição de políticas públicas para asociedade que seriam, em condições normais, daresponsabilidade do estado;(9) Predominância do discurso da "capacitação" e"formação técnica" dos grupos étnicos para "esgota-mento da etnicidade e da tradição";(10) Busca pelo desenvolvimento através de progra-mas de agências de financiamntos da ONU - industriada cooperação, intermediado pelo estado;(11) Aumento de demandas por direitos sociais epolíticos gerada pela democratização;(12) Outro aspecto que se evidenciou são as disputasinternas misturados com interesses externos, envol-vendo os países da CPLP e da CEDEAO;(13) Questões para debate - democracia liberal comoexpressão do mercado político-eleitoral do voto, pres-supoe manifestação da liberdade de expressão e departicipação.- Como garantir a igualdade de condições em um con-texto marcado pela desigualdade economica, política,cultural, étnica?- Como articular a identidade nacional sem asfixiar adiversidade étnica?- É possivel conceber a etnicidade como expressão daliberdade e da diversidade cultural na Guiné-Bissau?- Se a etnicidade pressupoe expressão de um grupoétnico, quais são seus limites?- São questões que poderiam constituir a nossa pre-ocupação, sem negar outras, sem refugiar-se emrespostas fácies, centrada no discurso da "etnicidade"como um perigo a "unidade", mesmo fora do seu con-texto de luta com os desafios atuais da Guiné-Bissau.
Por: Ricardino Dumas
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um poder estruturalmente forte que funcione à margem dasvontades de pessoas, partidos e grupos de interesses.O multipartidarismo, apesar do cerimonial batismal, não pas-sou de um mito atrás do qual, ao invés de um, vários partidosexercem a sua dominação sobre o martirizado povo. Da domi-nação monopolística passamos à dominação pluralística. A víti-ma, o povo guineense, foi sistematicamente formatado a bebera água turva de dominação, de exploração e de humilhação.O primeiro esquema de formatação foi a transformação bru-tal da ideologia revolucionária por uma ideologia reacionária aoserviço da elite dirigente e toda clientela que a acompanha. Doideal revolucionário passou ao conservadorismo dos privilé-gios de quem manda em detrimento da miséria do povo. Um sis-tema que eu chamo aqui de partidocracia que governa a Guinéhá quase trinta anos.O denominador comum entre o Partido-Estado do século últi-mo e a partidocracia do presente é a supressão, por mecanis-mos vários, da inteligência do povo que, progressivamente sealimenta do mito partidário. Do militantismo ao partido écimentado com o afastamento do patriotismo, da escola e dequalquer referência ao saber científico.A implementação desse sistema permite o crescimento dapartidocracia e sua consolidação material e espiritual. A conse-quência disto é sem dúvida a morte do Estado em detrimento daveneração de líderes políticos. A influência política é condiçãopara afirmação social e chave para ter acesso aos recursos.Quem manda na verdade são os partidos políticos. Em aliançade conivência com a classe castrense, os políticos edificaramsabiamente um sistema que só promove a estagnação social.O conhecimento foi relegado para o penúltimo plano e a mer-itocracia para o último. O ensino de qualidade foi suprimido eno seu lugar instalou-se o ensino de “bana bana” e dubriagem.Os colégios (internatos) trocados com nada. Salve-se quempuder e a sociedade mentalizada em como o conhecimento sóse adquire no estrangeiro. Os efeitos da partidocracia sãovários e atingem todos os segmentos da sociedade, com maiorênfase para a administração pública e a justiça. A partidariza-ção da Função Pública é gritante.Durante as campanhas eleitorais, fala-se muito em reforma eaplicação de concursos públicos para resgatar a eficiência e ameritocracia. Na prática tudo não passa de slogans vazios eenganadores.Os ministros são nomeados para cumprir agenda do seu par-tido donde os nomes lhe são enviados para nomeação no apar-elho estatal, independentemente do perfil. Nomeações combase partidária permitem aos partidos assegurarem um efetivocontrolo sobre as forças vivas (jovens e mulheres) categoriasessenciais para uma vitória eleitoral.Fechada a porta da meritocracia através de competiçõestransparentes, cada um entra no sistema instalado com suastáticas de adaptação. O setor judiciário, embora moribundo hádécadas, ganhou a fama de convivência com os políticos. Apromiscuidade já não é segredo. No leque de efeitos, a partidoc-racia não permite o florescimento de uma cidadania ativa,indispensável válvula no monitoramentoda governabilidade num país. Os cidadãostêm a única certeza de serem cidadãosapenas nos seus bilhetes de identidade epassaportes. O resto é mesmo resto. Apobreza é cada dia socializada, o povo éensinado a sofrer, a intrigar e a mesquin-har. Na partidocracia guineense, o políticotem imunidade vitalícia sustentada pelapassividade do cidadão formatado!
Por: Armando Lona
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O presidente da Guiné-Bissau, Umaro Sissoco
Embaló, salientou na terça-feira, 2 de
novembro, na 26.ª conferência do clima das
Nações Unidas (COP26), em Glasgow, a
importância de os países desenvolvidos se
entenderem sobre o financiamento para o
clima. 

"A crise da pandemia covid-19 não deve inviabilizara agenda do financiamento do clima", afirmouesta manhã, destacando a urgência de paísesafricanos vulneráveis às alterações climáticastomarem medidas de adaptação. Segundo o chefede Estado, "é necessária uma resposta multilateral mais gradual eem grande escala para enfrentar a crise climática", tendo exortado acomunidade internacional a chegar a um acordo sobre "umaarquitetura financeira de busca de financiamentos climáticos alongo prazo". Um relatório publicado na semana passada concluiuque os países desenvolvidos só deverão conseguir mobilizar os 100mil milhões de dólares (86 mil milhões de euros) acordados paraapoiar os países em desenvolvimento no combate às alteraçõesclimáticas em 2023.O acordo para os países desenvolvidos mobilizarem anualmenteum total de cerca de 86 mil milhões de euros em financiamentoclimático para apoiar os países em desenvolvimento foi celebradoem 2009 e, inicialmente, o objetivo era que fosse conseguido até2020, tendo o prazo sido estendido para 2025 há cinco anos."Devemos sair de Glasgow comprometidos em manter o contínuoengajamento financeiro, principalmente por parte dos maiores

emissores, para que cada um possa fazer a sua parte a fim de garan-tirmos um planeta mais saudável para as gerações vindouras",insistiu o presidente.Embaló descreveu a Guiné-Bissau como um "país altamenteameaçado pela subida do nível do mar, erosão costeira, entre outrosriscos ligados às alterações climáticas, e com enormes vulnerabili-dade extremas por ser um país africano, um pequeno estado insu-lar em desenvolvimento". No entanto, mesmo tendo uma participação "insignificante" nasemissões globais de gases com efeito de estufa (GEE), o presidenteda Guiné-Bissau reiterou o compromisso de reduzir em 30% asemissões de GEE até 2030 comparando com os níveis de 2019. Esteobjetivo cobre o setor da agricultura, florestas e uso de solos, setor

da energia e setor dos resíduos. "É umobjetivo incondicional, com recursospróprios do país, a redução das emissõesem pelo menos 10% até 2030", vincou,deixando clara a necessidade de apoiointernacional para cumprir os restantes20%. O Presidente da Guiné-Bissau abriu asessão desta manhã de declarações dospaíses sobre as suas metas e planos paracombater as alterações ambientais. Asintervenções dos chefes de Estado echefes de governo presentes em Glasgowcomeçaram na segunda-feira e terminamesta tarde.Mais de 120 líderes políticos e milharesde especialistas, ativistas e decisorespúblicos reúnem-se até 12 de novembro,em Glasgow, na Escócia, na 26.ªConferência das Nações Unidas (ONU) sobre alterações climáticas(COP26) para atualizar os contributos dos países para a reduçãodas emissões de gases com efeito de estufa até 2030. A COP26decorre seis anos após o Acordo de Paris, que estabeleceu comometa limitar o aumento da temperatura média global do planetaentre 1,5 e 2 graus celsius acima dos valores da época pré-industri-al.Apesar dos compromissos assumidos, as concentrações de gasescom efeito de estufa atingiram níveis recorde em 2020, mesmo coma desaceleração económica provocada pela pandemia de covid-19,segundo a ONU, que estima que, ao atual ritmo de emissões, as tem-peraturas serão no final dos séculos superiores em 2,7 ºC.
In lusa

PRESIDENTE SISSOCO DESTACA
IMPORTÂNCIA DE FINANCIAMENTO
PARA PAÍSES VULNERÁVEIS
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Presidente da República, Umaro Sissoco Embaló (Foto Arquivo)

O Alto Comissariado para aCovid-19 (AC) lançou nasegunda-feira, 01 de novem-bro de 2021, a impressão docertificado digital de vaci-nação contra a Covid-19, para melhorar oacesso aos serviços de testes e de vacinaçãoe, por conseguinte, garantir maior vigilân-cia. O ato decorreu no centro de vacinaçãoRosa&Rosa, em Bissau e contou  com as

presenças de parceiros e representantesdas organizações internacionais. De acordocom AC, o aplicativo foi criado em parceriacom a Innovalab e o Programa das NaçõesUnidas para o Desenvolvimento (PNUD).Na sua intervenção, a Alta Comissária disseque é o primeiro passo para a Guiné-Bissauintegrar-se na “mobilidade que é facilitadapela vacinação”.“Há uma necessidade de ter um sistema

interno operativo que possa reconhecer avalidade dos certificados de vacinação”,disse e acrescentou que a vacina continua aser a “maior arma” para o combate à pan-demia.A Alta Comissária convidou os guineenses avacinarem-se e abriu a possibilidade deserem vacinadas menores de 18  anos apartir do próximo ano.A responsável pela gestão da Covid-19 disse

contar com o apoio dos parceiros, sobretu-do  da União Africana (UA) para  que  oscertificados emitidos no país sejam aceitesnos outros países, de forma a facilitar asviagens a nível dos continentes.O representante do Programa das NaçõesUnidas para o Desenvolvimento (PNUD),Ttark Egenhoff, disse que a Guiné-Bissau éum exemplo em termos de rastreio, visual-ização e uso dos testes digitais de forma agarantir a vigilância pretendida.Destacou que  é  importante  ter  comoacessar aos serviços com mais facilidade,permitindo maior controlo de quem foivacinado.“Isto demonstra o potencial da Guiné-Bissau em termos de inovação”, concluiu.
Por: Epifânia Mendonça

Foto: Cortesia do AC

ALTO COMISSARIADO LANÇA 
CERTIFICADO DIGITAL DE
VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19
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Uma equipa de duas
dezenas de médicos e
enfermeiros da
Organização Não
Governamental –
Associação Médica
Voluntária da Guiné-
Bissau (AMEV) esteve, no
último fim-de-semana,
na povoação de Timbo,
região de Tombali, no sul
do país, em missão de
assistência médica vol-
untária, tendo realizado
consultas gratuitas e
doação de medicamentos,
a custo zero, aos
pacientes diagnósticados
com problemas de saúde.

D urante a missão, aAMEV conseguiu aten-der cento e oitenta eoito (188) casos, dosquais oitenta (8o) dosexo masculino e cento e oito (108)mulheres. No serviço da medicinainterna (consulta de adultos), a equipaatendeu noventa e oito (98) casos,quarenta e seis (46) no serviço dapediatria, 14 casos na cirurgia geral etrinta e (30) no serviço daGinecobstetrícia (maternidade).Em relação às doenças diagnosticadas,a equipa liderada por Armando Sifna,médico de medicina geral integral,diagnosticou maior número de casosno serviço da medicina interna,nomeadamente, doentes com proble-mas de hipertensão arterial, febretifóide devirada da condição da águaconsumida pela população, o paludis-mo simples, moderado e grave, asinfeções respiratórias agudas e algunsdoentes com problemas de gastrites(problemas de estômago).Por exemplo, no serviço da pediatria,os médicos dizem ter detetado cri-
anças com problemas respiratóriosagudos, parasitismo intestinal (para-sitas na barriga), paludismo grave,problemas de pele, micose, impetico(infeção cutânea), crianças com prob-lemas de ouvido, cáries dentáriosderivados de falta de cuidados de boca,anemia tanto nas crianças quanto nasgrávidas. Na cirurgia geral, o grupo diagnosti-cou adultos com problemas de Úlceragástrica, Soco Lombalgia (dores anível lombar), Abdominal (dores debarriga intensa) e contusão corporal(dores adquiridas devido aos trabalhospesados de campo). Quanto ao serviçode ginecologia, as patologias domi-nantes são a infeção derivada dedoenças sexualmente transmissíveis,grávidas com problemas de paludismo,ameaças de aborto indesejávelderivadas de trabalhos pesados decampo e outros, com problemas deHipermesia gravídica (vômito, nosprimeiros três meses da gravidez). Entre as grávidas assistidas pelaequipa da AMEV, apenas três tinhamcartões de consulta e a maioria (com

sete, oito e nove meses de gravidez)que nem sequer tinha iniciado as con-sultas pré-natais, evocando a situaçãoda greve no setor de saúde como razãode não terem iniciado as consultas.
GRÁVIDAS EM TIMBO CORREM

RISCO DE TER ABORTOS
INDESEJÁVEISEm entrevista ao jornal O Democrata,Armando Sifna, presidente daAssociação Médica Voluntária, queintegra apenas técnicos nacionais desaúde de principais hospitais do país,revelou que algumas grávidas comsete, oito e nove meses de gravidez,que receberam consultas da AMEV,correm risco de ter aborto indesejável.Segundo o médico da medicina geralintegral, as razões invocadas pelasgrávidas nessa situação tem a ver coma greve no setor de saúde.     “É uma das razões que levou muitasgrávidas a não terem informações dosriscos que correm de ter abortos inde-sejáveis. A consulta pré-natal permiteà mãe ter informações sobre a

VOLUNTÁRIOS DA  AMEV OFERECEM 
CONSULTAS MÉDICAS E MEDICAMENTOSA
AOS POPULARES DE TIMBO

Médicos, enfermeiros e a equipa da logistica da AMEV

Armando Sifna, presidente da AMEV

REPORTAGEM
Em crise sanitária
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AANNÚÚNNCCIIOOAANNÚÚNNCCIIOOevolução do seu feto, do bebé. Nestemomento, essas grávidas estão numasituação de risco. Contudo, aconsel-hamo-las a procurarem as estruturassanitárias locais para realizarem asconsultas pré-natais o mais rápidopossível para permitir que os técnicosde saúde do centros  possam fazer umaavaliação exaustiva e encaminhá-las,caso seja necessário, para o hospitalregional de Catió”, assegurou.O médico enfatizou que a consulta pré-natal permite aos técnicos avaliar osriscos de uma grávida antes do parto,porque “grávidas que não fazem con-sultas pré-natal, consequentemente,não conseguem saber ou ter infor-mações dos riscos que correm e prob-lemas que enfrentam como: a anemia,a má formação congênita”.Questionado sobre o destino final dosresultados das consultas efetuadas emTimbo, Armando Sifna assegurou queos dados estatísticos resultantes damissão de assistência médica daAssociação Médica Voluntária serãopartilhados com a direção regional desaúde da região de Tombali, paramostrá-la os resultados conseguidospela sua equipa, como tambémrecomendar que a situação dosdoentes diagnosticados com proble-mas mereça uma atenção especial dadireção regional.Neste sentido, defendeu mais ações desensibilização, a nível comunitário,sobre a importância da saúde e da ali-mentação adequada e equilibrada.Para mudar o quadro geral da situaçãode saúde na Guiné-Bissau, AramandoSifna defendeu a sensibilização, inves-timento em termos de melhoria decondições das estruturas sanitárias ede trabalho para os técnicos a nível dascomunidades, talvez só assim sepoderá ajudar e evitar ter muitosdoentes nas comunidades.“O Ministério de Saúde e os parceirosda Guiné-Bissau devem continuar ainvestir no setor de saúde, na melhoriade condições de trabalho dos técnicose na elevação do nível de saúde danossa população”, indicou.A equipa de assistência médica daAMEV integrava nove médicos quetrabalham nos principais hospitais dopaís e no Hospital Nacional SimãoMendes e em diferentes serviçoscomo: cirurgia, medicina interna,pediatria e técnicos ligados ao serviçode gineco obstetrícia. As consultasforam ministradas em quatro especial-idades, nomeadamente: medicinainterna, pediatria, Gineco Obstetrícia ecirurgia geral.“Geralmente, os doentes cujos casosnão possam solucionados no terrenosão encaminhados para Bissau, para ohospital de referência, hospital SimãoMendes”, afirmou.
Por: Filomeno Sambú  

O presidente do Partido da Unidade Nacional(PUN), Idrissa Djaló, acusou a AssembleiaNacional Popular de ser “vitrina da cor-rupção” dos partidos políticos na Guiné-Bissau representados nela. Idriça Djaló disseque, na Guiné Bissau, as eleições têm sido transformadasnum autêntico carnaval para a venda e compra de votos,tendo acusado a classe política de ser especialista em trans-formar  falsos problemas em um “pesadelo grande” paradestruir o país. Em conferência de imprensa realizada nasegunda-feira, 01 de novembro de 2021, o dirigente do PUNdestacou a situação prevalecente no setor da saúde comregisto de várias mortes, devido à greve dos sindicatos dosetor. Criticou a forma como o assunto das greves na saúdee educação  foi desprezado pelas autoridades,   que acusa depriorizarem  a revisão constitucional de uma Constituiçãoque “sempre foi fonte dos problemas na Guiné-Bissau”.“O Presidente da República disse de forma clara que, se asua proposta de revisão constitucional não for aprovada noParlamento, dissolverá o Parlamento e convocará eleiçõesantecipadas. Ouvimos a resposta da Assembleia NacionalPopular sobre essa matéria, portanto estamos a caminhar

para entrar numa crise, razãopela qual o Partido da UnidadeNacional quer chamar a atençãoao povo guineense para refletir,com sabedoria sobre esseassunto, porque o texto da con-stituição é claro que a iniciativada revisão constitucional é dacompetência da ANP”, alertou.O líder do partido sem assentoparlamentar lembrou que aAssembleia Nacional Populartinha mecanismos de solucionaras propostas da revisão constitu-cional feitas no passado e que foivetado pelos antigos chefes deEstado, com votos de dois terçosde deputados, porque “não pen-sam no interesse do povo, massim nos jogos partidários”. IdriçaDjaló disse que todas as subver-sões políticas são feitas comanuência da ANP.Para Idrissa, o que se assiste,atualmente na Guiné-Bissau, é atransferência do patrimônio nacional para interesse priva-do de um grupo de indivíduos, com total ilegalidade, deixan-do o povo guineense à mercê desse grupo e o país cada vezmais pobre.Perante esta situação, Idrissa Djaló lamentou que a ANPnão  tenha sido capaz de encontrar nenhum consenso oucompromisso para defender o povo guineense.Idrissa Djaló anunciou que, no decorrer desta semana,advertiu que o seu partido vai interpelar publicamente aComissão Nacional de Eleições para saber se os partidospolíticos representados no parlamento apresentaram ascontas da campanha eleitoral, de acordo com a lei eleitoral.“Caso  não tenham apresentado  as contas , vamos pedir aoSupremo Tribunal de Justiça para vetar as candidaturasdessas formações políticas nas próximas eleições”, salien-tou e disse ter enviado uma carta ao presidente daComunidade Económica dos Estados da África OcidentalCEDEAO, Nana Akufo Ado, alertando-o para não agravar oproblema num país como Guiné-Bissau “gravementedoente na assistência técnica da revisão constitucional”.  
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A 

LLÍÍDDEERR  DDOO  PPUUNN  AACCUUSSAA  OO  
PPAARRLLAAMMEENNTTOO  DDEE  SSEERR    VVIITTRRIINNAA
DDAA  CCOORRRRUUPPÇÇÃÃOO  DDOOSS  PPAARRTTIIDDOOSS
PPOOLLÍÍTTIICCOOSS  NNAA  GGUUIINNÉÉ--BBIISSSSAAUU

Idriça Djaló,Líder de PUN (Foto Arquivo)

pOLÍTICA
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PPUUBB  --  RREEPPOORRTTAAGGEEMM

PJ DETEVE CINCO SUSPEITOS NA POSSE DE CINCO QUILOS
DE COCAÍNA, INCLUINDO UM CAPITÃO DE EXÉRCITO 

Tráfico de droga

A unidade nacional de combate
à droga da Polícia Judiciária
da Guiné-Bissau (PJ) deteve
cinco suspeitos de tráfico da
droga na posse de quilos de
cocaína pura, incluindo um ex-
capitão da unidade de infan-
taria do exército guineense e
três automóveis, incluindo uma
viatura prado, do lote oferecido
de viaturas da mesma marca e
modelo oferecido aos deputados
da nação.

O s suspeitos do tráfico de droga ede rapto são todos cidadãosguineenses, alguns ligados àscélulas de tráfico transnacionale com conexões com países daAmérica latina. A operação que culminou nadetenção desses suspeitos e dos seus materi-ais iniciou na semana passada, quando a PJ,através dos seus serviços de inteligência,tomou conhecimento do rapto de dois indiví-duos no bairro de Antula e forçados a entrarnuma viatura. A fonte da PJ informou que osdois jovens raptados em plena  luz do diaforam amarrados e levados para a florestaentre as localidades de Mansoa e Bissorã,região de Oio, norte da Guiné-Bissau.“Essas pessoas foram torturadas com muitacrueldade e o objetivo era forçá-las a revelar olocal onde esconderam a droga ou dinheiro,caso não revelassem seriam mortos”, disse afonte, acrescentando que a PJ ao perceber quese tratava de caso de negócio da drogas, acio-nou toda a sua unidade de investigação epediu a colaboração das forças de segurançanas regiões.A fonte avançou que os suspeitos, depois deterem obtido a informação sobre a localizaçãoda droga, regressaram à Bissau juntamentecom os dois indivíduos raptados e foram dire-tamente para a residência de um dos indiví-duos, tendo sido intercetados e detidos pela PJna Avenida Koumba Yalá, junto de umaestação de combustível que é a localidademais próxima da residência de uma das víti-mas de rapto.

POLÍCIA SUSPEITA DE ENTRADA DE
CÉLULAS DE TRAFICANTES DA 

SUB-REGIÃO LIGADAS À AMÉRICA LATINAOs elementos da unidade de combate à drogadetiveram na altura cinco pessoas, cinco quilo-gramas de cocaína, pistolas, viaturas e liber-taram os dois indivíduos raptados que foramlevados ao hospital para tratamento médico.A polícia prosseguiu com a operação e fez aapreensão de mais uma pessoa identificadacomo “Provedor Financeiro”, totalizando seisdetidos. O indivíduo chamado “ProvedorFinanceiro’’, segundo a fonte policial é o finan-ciador das operações dos traficantes no país.Também foram apreendidos três automóveis,incluindo uma viatura prado que tinha sidodoada aos deputados da nação.  O Democrata soube que os suspeitos, detidos eapresentados ao Ministério Público, pertencema uma estrutura local da rede de droga reativadae que, segundo a fonte policial, está ligada à rededo tráfico da droga da sub-região, conectada comos cartéis de droga da América latina, concreta-mente da Bolívia e do Brasil. “A polícia vai proceder ao interrogatório no sen-tido de identificar e deter mais implicados,porque é uma rede que envolve muitas pessoas”,relata a fonte, assegurando que o rapto de doisindivíduos que escaparam da morte é apenasum ajuste de contas entre integrantes da redeligada a estrutura transnacional. Enfatizou queos dois indivíduos raptados já estão fora de peri-go e sob vigilância da polícia.

De acordo com as informações apuradas, a PJprossegue as investigações em colaboração comoutras unidades de combate à droga, tanto anível interno como externo.Segundo a fonte do semanário O Democrata,está a operar no país uma nova estrutura de trá-fico de droga que até aqui era desconhecida. Afonte lamenta a falta de meios da parte daunidade de combate à droga para fazer face àsredes do tráfico que têm capacidade de mobili-dade e de influência extraordinárias.“Acreditamos que existe ainda no país e em localincerto uma quantidade considerável da cocaínaque esta célula pretende tirar do país através devários canais. Até agora desconhecemos oesconderijo dos seus produtos, mas prosseguemas investigações e os serviços da inteligênciacontinuam também a operar no terreno” asse-gurou, para de seguida frisar que a políciarequereu a prisão preventiva dos seis suspeitos.
Por: José Augusto Silva

SOCIEDADE

Drogas apreendidas pela PJ (Foto Arquivo)

O responsável do centro de saúde dotipo “C”, Moniz Tchemba, revelounuma curta declaração aosemanário O Democrata, no âmbitoda missão de assistência médica daAssociação Médica Voluntária (AMEV), que ocentro de saúde de Timbo “Teresa Badinca”enfrenta muitos problemas, designadamente, afalta de água potável, energia e de vedação.O centro de saúde de Timbo tem apenas técnicos(enfermeiros) de saúde, dos quais três de cursogeral e um de superior. Não tem médico nemparteira, mas tem pedido às autoridades san-itárias regionais e nacionais a colocação, pelomenos, de uma parteira no centro, porque “esta-mos numa área sanitária dominada por uma pop-ulação de maioria muçulmana e a maior partedas grávidas não aceita ser assistida no parto nocentro de saúde por enfermeiros, preferindo ohospital regional de Catió”.Muniz Tchemba informou que o centro de saúdede Timbo, que fica a 22 quilómetros de Catió,cobre uma área sanitária de catorze mil e trezen-tos e cinquenta (14350) pessoas, chegando a ter,por mês,  uma média de duzentas a trezentas

consultas internas e externas, mas o fracassoestá nos partos que não ultrapassam o númerode quatro mensais, devido à particularidade dapopulação maioritária da zona.Segundo Moniz Tchemba, o centro faz quasetodos os serviços, nomeadamente, consultasambulatórias, pré-natal (CPN) das grávidas, masa nível do internamente apenas fazem obser-vação e depois os doentes são evacuados paraCatió.Revelou que as doenças frequentes na comu-nidade de Timbo são diarreia, paludismo einfeção respiratória.“Por exemplo, no caso concreto da diarreia, tem aver com a condição da água que a população con-some. Muitas tabancas não têm sequer furo deágua  e como alternativa recorrem à água dasbolanhas ou de nascentes que corre para a partebaixa, exposta a insetos ou outros parasitas.Em relação à assistência médica da AMEV, MonizTchemba enfatizou que a missão “é muito impor-tante”, tendo apelado que não seja a primeira e aúltima vez que a AMEV se desloca a Timbo paradar assistência médica e oferecer medicamentos.
Por: Filomeno Sambú

RESPONSÁVEL DE CENTRO DE SAÚDE 
DE TIMBO CLAMA POR ÁGUA POTÁVEL 
E ENERGIA 
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BIOGRAFIA

fIGURAda semana

Manecas Costa nasceu em 1967, em Cacheu, norte da Guiné-Bissau. Emcriança, teve a felicidade de conhecer José Carlos Schwarz, o maisimportante músico da Guiné-Bissau. Desse encontro que o inspirou apegar na guitarra, Manecas começou a tocar aos 9 de idade. Juntamentecom o seu irmão mais velho, Nelson, criou o grupo “Africa-Livre”. Aos10 anos Costa foi convidado para colaborar com a Orquestra ARAGON.Na adolescência, Costa era já uma figura conhecida pela sua formidáveltécnica na guitarra acústica e baixo elétrico e também pelas suas com-posições, cujo conteúdo exalta as tradições e assuntos que preocupamos guineenses e a Guiné-Bissau: a situação das crianças e das mulheres.Em 1987, foi convidado para participar no festival anual Découverte,organizado pela Radio France Internacional, um importante showcasepara os novos talentos de África, das Caraíbas e Pacífico, marcando asua primeira exposição internacional. Em 1990, decide radicar-se emLisboa e grava com o apoio da UNICEF o Mundo di Femia, o seuprimeiro álbum a solo. Este sucesso lança-o numa nova carreira de pro-dutor, bem como de cantor e compositor, produzindo muitos discos deartistas africanos residentes em Portugal.Produziu o seu segundo álbum Fundo di Matu nos estúdios da EMI, emLisboa e dois dos temas foram incluídos na compilação Palop África(Sterns music,2001). Paraiso di Gumbe, que, produzido por LucyDuran e Jerry Boys, veio à público em Maio de 2003 pela editora BBCLate Junction, tendo sido gravado parcialmente num estúdio móvel naGuiné-Bissau e em Londres, nos estúdios Livingston. É um álbum acús-tico e eléctrico que explora os sons vibrantes da Guiné-Bissau, conjuga-dos com a sua inimitável voz e forma de tocar, bem como algumas dassuas composições originais mais sublimes.
Por: Alison Cabral 

O conceituado músico guineense, Manecas Costa, é um dos
músicos nomeados para disputar o prémio o África Music
Awards (AFRIMA). A grande gala de premiação da música
africana está de volta este ano 2021 e o evento vai decor-
rer em novembro, em Lagos (Nigéria).
A informação foi divulgada pela organização (AFRIMA) no
passado dia 23 de outubro. A lista inclui mais de 400
canções de vários artistas, entre os quais Manecas Costa,
em 30 categorias continentais e 10 Regionais. Costa que
colocou o nome da Guiné-Bissau pela primeira vez entre
os nomeados ao prémio “AFRIMA” 2021, conseguiu este
feito fruto da sua colaboração com os Calema, Pérola e
Soraia Ramos no tema de grande sucesso “Kuá Buaru”. 
O músico nacional que se tem destacado no espaço da
Comunidade dos países de Língua Portuguesa (CPLP),
nomeadamente em Angola e Portugal, tem sido o músico
de eleição de vários outros nomes sonantes da lusofonia
como Yuri da Cunha, Djodje, C4Pedro, Nelson Freitas, Dino
Santiago, Matias Damásio e a fadista Ana Moura, entre
outros, tendo colaborado com os mesmos em inúmeros
shows e temas de sucesso.
O evento será transmitido ao vivo em 84 estações de tele-
visão para 109 países, a partir de Lagos, Nigéria. AFRIMA
é um evento anual estabelecido em colaboração com a
União Africana (UA) para premiar e celebrar as obras
musicais, talentos e criatividade em todo o continente
africano, enquanto promove a herança cultural Africana.

MANECAS COSTA NOMEADO PARA
PRÉMIO AFRIMA 2021 EM ÁFRICA

O presidente da Câmara Municipal deBissau (CMB),  Luís Simão Intchama,anunciou a intenção de recuperar oespaço verde do Bairro d’Ajuda segun-da-fase, em Bissau,  para eventos cul-turais, sobretudo para a transmissão  de jogos daseleção nacional de futebol “os Djurtus”, noCampeonato Africano das Nações. “Esse espaço fica no centro da cidade, por isso devemerecer outra visão, além de ser um local con-fortável para repouso de pessoas” disse.O anúncio foi feito depois de uma visita ao espaçona segunda-feira, 01 de novembro de 2021,durante a  qual considerou “anormal” o estado emque o local se encontra.O responsável da edilidade prometeu uma inter-

venção para restaurar o espaço a ter início dentrode uma semana.“As poucas pessoas que ainda persistem em venderos seus produtos vão ser deslocadas para o espaçoque fica frente ao prédio Taiwan para continuaremas suas atividades”, assegurou  e referiu que  se ogoverno, através do Alto Comissariado, declarar ofim da pandemia no país, os mercados improvisa-dos, na sequencia da Covid-19 vão também acabar.Com a sistemática renovação de estados de calami-dade na Guiné-Bissau, o governo através da CâmaraMunicipal de Bissau, cedeu espaços a título pro-visório a mulheres que exercem pequenas ativi-dades económicas como mercado, para evitaraglomeração de pessoas e poder facilitar a materi-alização rigorosa das medidas preventivas adotadas

pelas autoridades sanitárias. “A CMB, no uso dassuas prerrogativas, deslocou pessoas da subida decabana para o Bairro d'Ajuda. Neste momento, oespaço quase foi abandonado pelos vendedores,que preferiram voltar para a subida de cabana, porfalta de clientes e os produtos acabam muitas vezespor estragar-se”.Luís Simão Intchama condenou o abate de cabrasno espaço verde, porque  “o local não dispõe decondições para ser um matadouro”. 

“Eles sabem que nãopodem matar cabrasnaquele local, masdisseram-nos quesão cabras quechegaram com febre.Uma coisa que nãodeveria ter aconteci-do, sem antes umaautorização préviade um médico veter-inário, porque os ani-mais abatidos sãopara o consumohumano”, lamentou erevelou que vai serconstruída nova feirana estrada de volta,um espaço com maior e melhores condições. Intchama disse que a CMB pretende inspirar-se nomodelo urbanístico de Dacar para construir umparque de estacionamento na cidade de Bissau,enfatizando que o assunto é  urgente.“CMB pondera  utilizar o espaço atrás do estádioLino Correia para estacionamentos de car-ros”,indicou.
Por: Djamila da Silva

Foto: D.S 

CÂMARA MUNICIPAL DE BISSAU
ANUNCIA QUE VAI RECUPERAR
O ESPAÇO VERDE PARA 
EVENTOS CULTURAIS

Presidente da CMB, Luís Intchama
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O setor de Uno, à semelhança de outrossetores da zona insular, depara-secom grandes dificuldades, essencial-mente de transporte marítimo, o queo torna isolado do continente e dasoutras ilhas. O setor é composto,  administrativa-mente, por quatro secções, Uno, Orango Grande,Oracane, Unhukun e tem uma população de 6.751,de acordo com o censo de 2009.

A equipa de repórteres de O Democrata, na sua pas-sagem por algumas ilhas, deparou-se com as difi-culdades que os populares das ilhas que fazem parteda administração de Uno, bem como as ilhas próxi-mas, enfrentam. Os relatos indicam que essas pop-ulações são obrigadas a viver isoladas, visto queatualmente não têm meios de transporte (nestecaso canoa que faça as ligações inter-ilhas) e parase deslocarem para a capital Bissau. Como alternati-

va, são obrigadas a recorrer às pirogas de pescaartesanal ou de boleia das  organizações não-gover-namentais que trabalham naquela zona.No âmbito da reportagem efetuada à Orangozinho,O Democrata testemunhou que a população destalocalidade também não tem transporte. A canoa quefazia a ligação estava avariada e a população de Uiteé obrigada a caminhar duas horas, particularmentemulheres e crianças, para ter acesso ao centro  de

O administrador do setor
de Uno, região de
Bolama/Bijagós no sul do
país, Wilsom Gomes,
denunciou que a situação
sanitária naquela zona
insular é muito complica-
da, dado que muitas
vezes as populações
ficam sem medicamentos
e é obrigada a recorrer à
farmácia de um mis-
sionário brasileiro.
Denunciou ainda que os
técnicos de saúde coloca-
dos no centro de saúde da
ilha abandonam os pos-
tos de serviço para irem
pescar, devido às dificul-
dades que se vivem na
ilha, porém deixam a
população a espera por
horas no centro de
saúde. 

Administrador de Uno, Wilson Gomes

O Democrata ANO X/nº 439, 04 de Novembro de 2021

ADMINISTRADOR DE ILHA
DE UNO DENUNCIA QUE
TÉCNICOS ABANDONAM
CENTRO DE SAÚDE PARA
IR PESCAR 

REPORTAGEM

Região de Bolama/Bijagós



saúde, cruzando o rio que divide as duas ilhas. Deacordo com os relatos de uma das duas mulheres,na época das chuvas não se pode andar de Uite paraOrangozinho por causa da mata e dos animais e emconsequência, os populares são obrigados a ficarno porto à espera da canoa dos pescadores pararegressarem para as suas ilhas, porque não pos-suem centro de saúde.Segundo os relatos recolhidos no terreno, haviauma canoa que fazia as ligações, apenas uma vezpor semana, isto é, a cada segunda-feira. A pirogasaia dessas ilhas para Bissau só voltava na sexta-feira. O custo variava de acordo com a distância

percorrida isto é, de Bissau até Orango grande erade 4000 francos cfa,  quem ia para Onhukun paga-va 5000 francos cfa, devido à paragem que a pirogafazia em Uno. E quem viajava de Uno, Orango paraBubaque ou Formosa pagava 2000 francos. Aviagem dura 3 horas, de Bissau até Uno e Orangovaria entre 09 a 10 horas, dependendo do estado domar.Wilson Gomes, lamentou a falta de transporte paraligar as ilhas. Segundo disse, acontece uma vez porsemana, dificultando a vida da população, bemcomo os doentes são obrigados a aguardar até o diada ligação.“Mesmo com desgosto (em caso de óbito) ou dedoença, é-se obrigado a esperar até o dia da ligaçãopara viajar, e os populares de Orango grande estãoa queixar-se da falta de transporte porque já estãohá mais de duas semanas sem transporte para sedeslocarem, tanto para Bubaque quanto paraBissau”, sublinhou. Wilson relatou que, em 2017, uma grávida saiu deUno para Bissau e dada às dificuldades que enfren-tou no mar acabou por falecer "porque não resistiua complicações associadas à pressão arterial?".Explicou que a canoa que fazia essa ligação saía deBissau e passava por Bubaque para embarcar maispassageiros e depois para Uno e  Orango Grande.Informou que  atualmente a única piroga que faztoda essa ligação está com problemas de motor. "Praticamente os populares de Orango estãoimpossibilitados de viajar", lamentou.Wilson Gomes contou que a administração enfrentadificuldades, visto que o edifício do Comité deEstado daquele setor está degradado e não ofereceas mínimas condições de funcionamento à adminis-tração, bem como não há residência para o repre-sentante do governo e que foi a direção da escola,em Uno, que cedeu ao administrador a residênciaonde está instalado.Contou que a sede do Comité de Estado daquelesetor se encontra em ruínas, o que faz o admin-istrador trabalhar no local onde mora, e conta comapenas quatro funcionários.Questionado se as dificuldades que alega existiremsão do conhecimento do seu ministério, Wilson

Gomes respondeu que sim, através de um relatóriode auscultação das necessidades da populaçãoentregue ao gabinete do ministro, Fernando Dias.“No relatório consta a necessidade da reabilitaçãoda sede do Comité de Estado, a carência em técnicosda educação e de saúde e a necessidade de serampliado o Centro de Saúde, cuja capacidade émuito reduzida.
SETOR DE UNO SEM INSTALAÇÃO PARA O FUN-

CIONAMENTO DA ADMINISTRAÇÃOWilson Gomes frisou que atualmente, os centrosque representa  não têm ambulância. Uno tinhauma moto ambulância, mas que está parada porproblemas técnicos e que as outras atividades lig-adas ao setor saúde são feitas de motos doadas pelaUNICEF.“Fui uma vez ao Onhukun fazer levantamento dasnecessidades e não encontrei o enfermeiro noposto e quando pedi informações disseram-me queele tinha ido pescar. Questionei-me a mim mesmo:se chegasse um doente quem iria atende-lo"?Sobre a segurança nas ilhas sob sua administração,garantiu que há segurança nas localidades que com-põem o setor de Uno, visto que há um corpo policialem cada secção e que também não é frequente oregisto de queixas ou roubos, contudo, disse que acasa onde funciona a esquadra de Uno é privada efoi cedida pelo proprietário.“A casinha possui apenas um quarto”, salientou, noentanto, admitiu não saber o número de agentesque atuam naquela localidade.Sobre o acesso à água potável e à eletricidade,Wilson explicou que em Uno há um furo de água àqual toda a comunidade recorre.O Democrata constatou que os postes de iluminaçãopública instalados em Orango não funcionam ealguns funcionam apenas por poucos minutos. Questionado por que razão esses  postes a painéisnão funcionavam, disse  desconhecer as razões. Eacrescentou que também o mesmo acontece emUno, mas que outros alegam que não funcionamporque são derrubados pelo vento, mas “como nãotemos escadas para constatar o que realmente se

passa tudo ficou na incerteza. E pelos rumoresdizem que a antiga administração vendeu a escadaque havia em Uno à administração de Bubaque”,concluiu.    E sobre a prevenção contra a Covid-19 que, segun-do os dados, a região sanitária dos Bijagós figura naquinta posição entre as regiões com mais casos decovid-19 a nível nacional com 180 casos acumula-dos, respondeu que a sua administração tem-seenvolvido nos trabalhos com as autoridades san-itárias, na sensibilização para o uso obrigatório demáscaras e outras medidas de prevenção junto dascomunidades.Relativamente às escolas, contou que em Orango eOracane há escolas que funcionam até o sétimo anode escolaridade e em Uno até décimo primeiro ano eos alunos, ao concluírem esses ciclos,  recorrem àsescolas de Bubaque ou de Bissau. Em Uno a escolafunciona em regime de autogestão.A nossa equipa constatou que na secção de OrangoGrande não há mercado, à semelhança do Uno. Ospescadores andam de  porta a porta para vender opescado ou vão para um espaço onde montaramuma campainha e a um sinal combinado, toda acomunidade fica avisada que há algo à venda.O preço do pescado  varia de acordo com a catego-ria do pescado, ou seja,  de 250 a 1000 francos CFApor quilo. E não há meios de conservação do pesca-do.Questionado sobre esses factos, admitiu  que ape-nas a secção de Oracane possui uma fábrica de geloprivada, mas que actualmente não funciona.Revelou que as mulheres de Oracane beneficiaramde um projecto de horticultura, no qual  fazem assuas actividades (produzem malagueta, tomates eoutros produtos)."Às vezes acabam  por estragar-se por falta demeios de conservação. Na própria secção não sevende quase nada, porque não há interessados,todos são produtores e ao mesmo tempo consumi-dores”, disse.De acordo com o administrador,  no setor de Uno, asecção de Uracane é a que regista maior evoluçãona atividade de pesca, tendo em conta que é a únicaque tem uma fábrica de gelo. Apesar das dificul-
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Uma das salas da enfermeria (Foto Arquivo)

…Segunda Alves é
professora e constru-

iu um pequeno
jardim preparatório
denominado “Netos
de Okinka Pampa”, o
único jardim da ilha.
O jardim conta ape-
nas com uma sala e
mais um bungalow
de recreio e funciona
em dois turnos (de
manhã e à tarde).
Tem apenas uma

professora, a propri-
etária,  e mais uma

auxiliar…
Mensalmente os pais
pagam 500 francos
cfa. E são estes val-
ores que utilizam
para a compra de
materiais e para
assegurar as

refeições das cri-
anças com ajuda, não
regular, de algumas

pessoas…
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dades, para o Administrador do setor de Uno é tran-quilo para viver.Em termos de fiscalização marítima, tendo emconta que é uma das secções da sua administração efaz parte das áreas protegidas pelo Instituto daBiodiversidades e das Áreas Protegidas (IBAP),neste caso, o Parque Nacional das ilhas de Orango(PNO), disse que não tem meios para tal.A secção de Orango Grande, conhecida como a terrada rainha dos Bijagós Okinca Pampa, também nãopossui porto de desembarque, mas tem uma escolaque leciona até 8º ano de escolaridade, tem um cen-tro de saúde e uma esquadra da Polícia da OrdemPública (uma pequena cabana).O Democrata constatou também  que os habitantesde Orango Grande vivem da pesca, do cultivo dearroz (m´pampas) e de mancarra e que a atividademais comum realizada pelas  mulheres é a horticul-tura, comercialização do “Combé" (berbigão con-cha), que também serve para a confeção derefeições misturado com arroz e a tara para a fazeras esteiras."Sem água potável e eletricidade, é notável  verpostes iluminação pública que não funcionam, masninguém consegue explicar o que se passa aocerto", lamentou.Em termos de telecomunicações, Orango Grandeconta apenas com uma operadora, que varia deacordo com a luz solar (a eletricidade é suportadapor painéis solares), mas "a partir das 21 horas jánão podem comunicar até a manhã seguinte".O Democrata entrevistou Segunda Alves, residentelocal, que contou que os produtos essenciais con-sumidos na ilha saem de Bissau.“Aproveitamos as águas na época das chuvas e noperíodo da seca recorremos aos poços", disse.Segunda mostrou-se preocupada com a situação desaúde porque o centro de saúde é “muito pequeno”."Tem apenas uma sala para o internamento dedoentes. Os doentes não são separados de acordocom a patologia nem sequer por sexo “se der à luz,fica na mesma sala com os outros doentes”.Pediu a intervenção do governo no sentido de sepa-

rar a maternidade dos outros serviços, de forma areduzir os constrangimentos que as grávidas e asmães enfrentam, sobre tudo os de sexo masculino."Para conseguirem o sustento, as mulheres  recor-rem às "taras" para fabricar esteiras que posterior-mente vendem em Bissau", disse.
“As mulheres andam, a pé, 18 quilómetros para cor-tar as taras. É doloroso e é muito difícil. Fazem ativi-dade de horticultura, e tudo acaba por estragar-se,porque os produtores são ao mesmo tempo con-sumidores. Segunda Alves é professora e construiuum pequeno jardim preparatório denominado

“Netos de Okinka Pampa”, o único jardim da ilha. Ojardim conta apenas com uma sala e mais um bun-galow de recreio e funciona em dois turnos (demanhã e à tarde). Tem apenas uma professora, aproprietária,  e mais uma auxiliar.Mensalmente os pais pagam 500 francos cfa. E sãoestes valores que utilizam para a compra de materi-ais e para assegurar as refeições das crianças comajuda, não regular, de algumas pessoas.
PARTOS NO CENTRO DE SAÚDE DE  ORANGO

GRANDE SÃO ASSEGURADOS COM LANTERNAS
DE TELEMÓVEISO centro de saúde de Orango Grande depara-secom falta de eletricidade e de água potável e os par-tos são assegurados com lanternas de telemóveis. Ocentro é do tipo "C", conta com apenas três enfer-meiros e uma higienista contratada pela direçãoregional de saúde de Bubaque.À semelhança de outros centros de saúde, a  ilhanão tem ambulância nem capacidade para o inter-namento de doentes, apenas três pessoas podemser internadas. Os três enfermeiros são auxiliadospor 4 agentes de saúde comunitária, em diversasatividades ligadas à saúde.Os habitantes da ilha de Orango conseguemmedicamentos apenas no centro, porque "nãoexiste farmácia na ilha nem dentro do centro, ape-nas tem um armário junto da sala do parto commedicamentos e não há outra farmácia a não ser oarmário na sala de partos", revelou.No único posto médico da ilha só se faz a análisesde teste rápido, e as restantes pacientes são obriga-dos a ir para Bubaque.As consultas para adultos são a 250 francos CFA epara as crianças, de 05 a 14 anos, custam 100 fran-cos cfa. A nossa equipa entrevistou a enfermeiraadjunta do Centro de Saúde de Orango, Zelia Martinsda Silva Djú, que contou que o centro oferece umserviço de urgências e de consulta externa.Apesar da greve em vigor na função pública, os téc-nicos de saúde local não aderiram à greve.Explicou que não têm nenhum farmacêutico e queas consultas e os tratamentos são administradospelos enfermeiros, porque "o centro não tem far-mácia, mas têm medicamentos disponíveis paravenda". A enfermeira explicou que não há eletrici-dade há um ano, adiantando que trabalham com aslâmpadas de mão ou lanternas de telemóveis. "Nem sequer temos uma  ambulância e o moto-carro doado pelo hotel Parque está avariado há trêsmeses", salientou e disse que a  evacuação dedoentes é por conta  dos familiares, apenas "damosrecomendações. O hotel que nos ofereceu painel emoto-carro é que ajuda os familiares na evacuaçãode doentes quando é solicitado”.“Registamos forte vento e chuva no ano passadoque destruiu o telhado do hospital e arrancou ospainéis e tudo, faz um ano que estamos sem eletrici-dade no centro. Trabalhar à noite sem eletricidade ésempre um risco, mas não temos outra opção",lamentou.Revelou que as doenças mais predominantes na ilhade Orango são a infeção respiratória, a diarréia e ahipertensão. E que atualmente estão em seguimen-to 9 pacientes de HIV, sendo 2 masculino e 7 do sexofeminino.Disse que de  quando em vez  recebem materiais,nomeadamente, luvas e máscaras da parte dadireção regional e programas, apesar de não serfrequente.

Por: Epifânia Mendonça
Foto: E.M 

…Uno tinha uma moto
ambulância, mas que está

parada por problemas técnicos
e que as outras atividades lig-
adas ao setor saúde são feitas
de motos doadas pela UNICEF...
Fui uma vez ao Onhukun fazer
levantamento das necessidades
e não encontrei o enfermeiro
no posto e quando pedi infor-
mações disseram-me que ele
tinha ido pescar. Questionei-

me a mim mesmo:  se chegasse
um doente quem iria atende-

lo… - Administrador
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O tema da democracia é um dostemas mais abordado pelosnossos políticos Africanosdurante as campanhaseleitorais sobretudo a partir dadécada de 1990. É importante abrir aqui umaparentese para explicar que em 1989 acaba-va a Guerra fria, que viu a vitória da democ-racia liberal sobre o socialismo e os EUA ini-ciaram uma ofensiva mundial para o fim dosregimes ditatoriais e a implementação dademocracia no mundo inteiro. Uma ofensivareferida como a terceira vaga da democracia.É neste quadro que em 1990, o então presi-dente da França, François Mitterrand, convo-cou todos os chefes de Estados, das antigascolonias Francesas para uma conferencia nacidade Francesa, La Baule, onde ele anunciouque a partir desta data a França, ia ajudarsomente os países que adotariam a democra-cia como principio de governação.Do lado Inglesa, os Estados Unidos com seusaliados Britânicos também puserampressões para a implementação da democra-cia, através dos instrumentos oficiais, como oFMI, BM e a diplomacia, e outros instrumen-tos oficiosos, tais como estimular tomadas depoder por vias ilegais, nos países deexpressões inglesas. O que deve se perceber,é que tanto a democracia definida na cidadede La Baule como aquela definida porWashington e Londres, é definida nummesmo quadro de neocolonização e domi-nação do continente Africano. Com a situaçãounipolar causada pelo fim da Guerra fria, aselites Africanas no poder, foram obrigadasdesde então, a transformar-se em democratascircunstanciais, sem perceber os requisitosdo jogo democrático. Todos se reclamaram dedemocratas e em todo lado começaram aprometer aos eleitores o estabelecimento dosistema democrático de governação. O que se verifica na realidade, no terreno éque o tema é mais falado só durante as cam-panhas eleitorais, mas depois da vitoria, otema incomoda os vitoriosos e nunca maisquerem ouvir de democracia. Qual é a rezãodeste comportamento pelos nossos políticos?Das duas uma, ou não sabe o significado doque é a democracia ou não acreditam na suaimplementação nos seus respetivos países. Émesmo comum ouvir os governantes a dizera democracia não é para Africa, sem argu-

mentos convincentes. Centramos a reflexãodeste artigo nesta pergunta, com finalidadede encontrar uma resposta que poderá ali-mentar o debate neste assunto de sumaimportância, sendo a democracia hoje utiliza-do como o benchmark para o progresso decada nação, mas antes definimos, o que é ademocracia hoje em dia?O que é a democracia?“Demos” significa o povo, e “Kratos”, signifi-cando de outro lado o poder. È a combinaçãodestas duas palavras gregas que deu origemda palavra, democracia que significa o poderde povo. Mas como no mundo tudo evolui, osentido semântico da palavra democracia, aotravessar a fronteira grega para outros país-es, e particularmente para o ocidente ganhououtro sentido. Segundo, o economista JosephA. Schumpeter, na sua obra, “Capitalismo,Socialismo e Democracia”, definindo o senti-do clássico de democracia no seculo XVIIIdisse que: “O método democrático é o arran-jo institucional para se chegar a decisõespoliticas que concretiza o bem comum fazen-do com que o próprio povo decida asquestões através da eleição de indivíduos quesão reunidos para implementar a sua von-tade.”; escrevendo, na mesma obra, sobre o

mesmo processo democrático acrescentouque: “O método democrático é esse arranjoinstitucional para se chegar a decisões políti-cas em que os indivíduos adquirem o poderde decidir por meio de uma luta competitivapelo voto do povo.”² Tanto o bem comumcomo a luta competitiva caem dentro doquadro operacional da democracia. Numarecente obra, ainda por traduzir, intitulado:“Imperio da Democracia, a reconstrução doocidente desde a Guerra Fria: 1971- 2017”, ocientista politico Americano, Simon Reid-Henry, citando o jurista Hans Kelsen escreveuque: “A democracia moderna é a restrição daliberdade pela lei perante a qual todos ossujeitos são iguais” ³ O que Hans queria nosmostrar nesta citação é o carater de igualdadeperante a lei nos regimes democráticos mastambém que nos regimes democráticosninguém pode fazer aquilo que quiser, se fazaquilo que é permitido pela lei. Simon nosensinou, na sua obra, da evolução semânticado conceito da democracia nestes termos:“Reconhecer que a democracia poderia seruma coisa diferente em tempos diferentes, éreconhecer que é ambos recente e maisfrágil que podemos o imaginar. A nossa democracia liberal não tem quase

nada em comum com a democracia clássicade Atena. … Mas se a democracia muda deacordo com o tempo ela muda também de umlugar ao outro”. Em 2002, a Organização dasNações Unidas, disseram que: “A democraciaproporciona um ambiente de respeito dosdireitos humanos e em que a livre expressãoda vontade do povo é exercida. O povo tem apalavra na tomada de decisões e pede contasaos decisores. Homens e mulheres têm iguaisdireitos e livres de descriminação”.⁵ As NUainda acrescentaram que: “Os seguintes ele-mentos são essenciais numa democracia:respeito dos direitos humanos, dos direitosfundamentais da liberdade; liberdade de asso-ciação; liberdade de expressão e de opinião;acesso ao poder e ao seu exercício de acordocom as regras do direito; organização deeleições periódicas livres e transparentes;através de sufrágio segredo e universal comoexpressão da vontade popular; o sistema plu-ralíssimo de partidos políticos e organiza-ções; separação de poderes; a independênciada justiça, transparência na administraçãopública e uma imprensa livre, independentee pluralista.” É esta definição do conceito da democracia,usada como padrão da boa governação quequeremos que os nossos lideres adotam. Éesta definição que os políticos do ocidentedesejam para os seus povos que nós tambémalmejamos, não aquela definida em la Baulenem aquela dos USA. A questão agora é desaber se a democracia que temos é conformecom as definições em cima citadas? Duvido-eu!A democracia deve ser um princípio que seinicia internamente no individuo, com umconhecimento sólido do seu sentido, adi-cionado com uma firme convicção dos seusprincípios e valores para poder exteriorizar eviver como democrata. Falar da democracia éuma coisa, aceitar e pratica-la é outra. Amaioria dos políticos que temos que se recla-mam de democratas, são democratas circun-stanciais, ou são fabricados pelo ocidentepara defesa dos seus interesses. De todo issosegue-se o raciocínio seguinte, como temosuma democracia esvaziada do seu sentidoclássico que os ocidentes reservam para osseus povos, temos também políticos vaziosde democracia, daí que concluímos quetemos uma democracia sem democratas.

OPINIÃO: DEMOCRACIA SEM
DEMOCRATAS

Abdou Jarju, Professor nas Universidades Jean Piaget e Colinas de Boé

ANÁLISE
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O Ministro da Educação Nacional eEnsino Superior, Cirilo Mama SaliuDjaló, anunciou a elaboração de um"roteiro partilhado" entre os interve-nientes do sector educativo e os par-ceiros internacionais para apoiar o sector educa-tivo, durante os próximos quatro anos (2022-2026) em harmonia com o plano setorial da edu-cação (2017/2025).Cirilo Djaló fez esse anúncio na quarta-feira, 03 denovembro, na abertura, em Bissau, do encontrode trabalho entre os técnicos do Ministério daEducação e as delegações da Organização dasNações Unidas para a Educação, a Ciência e a

Cultura (UNESCO) e do Fundo das Nações Unidaspara Infância (UNICEF). Cirilo Mama Saliu Djalóreconheceu que o sector educativo guineense nãoestá de boa saúde, há vários anos, devido às con-stantes paralisações, convocadas pelos sindicatosdo sector na Guiné-Bissau.Neste sentido, Cirilo Mama Saliu Djaló defendeu anecessidade "urgente" de melhorar a governançae a sua gestão, reforçando os recursos alocados aosector educativo e a formação e a capacitação dascompetências nacionais.O governante disse esperar que a delegação daUNESCO possa ajudar o governo a encontrar asvias "mais adequadas" para melhorar "eficácia,

eficiência e qualidade" do sistema educativo rumoao desenvolvimento durável.Cirilo Mama Saliu Djaló defendeu que sejam feitosinvestimentos em equipamentos, infraestruturasescolares, materiais didáticos, assim como fazermonitoramento, avaliação, pesquisa e imprimirmaior rigor na seleção do pessoal docente e o seuenquadramento no sistema, para fazer face aosdesafios que o setor enfrenta.O Ministro da Educação Nacional e EnsinoSuperior disse esperar também que o roteiro, aser elaborado com o apoio de UNESCO e UNICEFpara a melhoria do sistema educativo guineense,

possa "estabilizar epacificar" o sector,transformando osrecursos em resulta-dos.  O chefe da delegaçãoda Organização dasNações Unidas para aEducação, a Ciência ea Cultura, Yao Ydo,garantiu "acompan-har e apoiar" o min-istério da educaçãono sentido de fazerface aos desafios quese impõem ao sis-tema educativo gui-neense e recomendouao governo a aumentaro bolo orçamental destinado ao sector educativopara 20 por cento."A nossa recomendação é no sentido de factopuxar o Orçamento Geral do Estado que rondaneste momento entre 12 a 13% para 20% que é arecomendação média para os países africanosmenos avançados. Estamos satisfeitos em ouvirda parte da sua excelência ministro da Educaçãoque o governo está engajado para aumentar obolo destinado ao sector educativo", disse YaoYdo.
Por: Tiago Seide

MINISTRO DA EDUCAÇÃO
ANUNCIA ELABORAÇÃO DE
UM ROTEIRO PARTILHADO
COM PARCEIROS 
INTERNACIONAL 

O Sindicato dos Jornalistas da
Guiné-Bissau exigiu na terça-
feira, 02 de novembro, o fim da
impunidade contra os profis-
sionais do setor e repudiou o
"tratamento indigno manifesta-
do" pelo Presidente guineense,
Umaro Sissoco Embaló, contra
os membros da imprensa.

E m conferência de imprensa paraassinalar o Dia Internacional peloFim da Impunidade dos Crimes con-tra Jornalistas, a presidente doSindicato dos Jornalistas, IndiraBaldé, salientou que a "liberdade de imprensa ea proteção dos jornalistas são essenciais para oexercício livre da democracia, do Estado deDireito e para a consolidação da paz".Nesse sentido, o Sindicato dos Jornalistas repu-
diou o "tratamento indigno manifestado peloPresidente da República contra os jornalistas" eexigiu a "maior urbanidade possível nestarelação institucional".

A presidente do Sindicato de Jornalistas lamen-tou também os "sucessivos discursos hostis"feitos por "altas instâncias nacionais" contra acomunicação social guineense.

Indira Baldé exigiu ao Governo a "criação decondições adequadas para o livre exercício" dojornalismo e apoios para o setor.A presidente do Sindicato dos Jornalistas recor-dou também os ataques físicos registados contrajornalistas e a destruição da Rádio Capital paraexigir ao Ministério Público o fim dos inquéritosaos ataques à rádio e aos profissionais da comu-nicação social e a responsabilização criminaldos autores morais e materiais.Em março de 2020, o jornalista Serifo Tawel daRádio Capital foi agredido por um grupo dehomens fardados à saída das instalações darádio, quatro meses mais tarde, em julho, arádio foi ataca e destruída por homens armados.Já em março de 2021, o jornalista Aly Silva foisequestrado e espancado por um grupo dehomens armados e o jornalista Adão Ramalhoespancado por agentes das forças de segurança."Até à data, o Ministério Público não abriu nen-hum inquérito para identificar e trazer à justiçaos autores de nenhum destes casos abusivo",sublinhou Indira Baldé.
In lusa

SINDICATO DOS JORNALISTAS PEDE
FIM DA IMPUNIDADE CONTRA 
PROFISSIONAIS DO SETOR

Indira Correia Baldé, Presidente do SINJOTECS

Ministro da Educação Nacional, Cirilo Mama Saliu Djaló

SOCIEDADE
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O atleta de luta livre da
Guiné-Bissau,
Diamantino Iuna Fafé,
sofreu, numa das
sessões de treino, um
ferimento próximo do
olho esquerdo e recebeu
a "solidariedade" do
médico argelino que
prontamente aproxi-
mou-se do atleta e tratou
o "REI" guineense e
africano na categoria de
57 kg.

O ferimento aconteceuno treino com ooutro representanteda Guiné-Bissau noCampeonato deMundo de Luta livre Sub-23, CaetanoAntónio Sá, que na tentativa dedefender a tática ofensiva de Faféacabou por lhe atingir com o joelho
próximo do olho esquerdo. Graças àpronta intervenção do médico argeli-no, tudo indica que o aleta parece estáfora de perigo, já que está em recu-peração.

Em reação à notícia, a Federaçãode Luta da Guiné-Bissau agradeceu aseleção argelina pela solidariedade ealto grau de profissionalismo do seumédico que, de uma forma rápida e

brilhante, deu assistência médicaao Diamantino. Importa recordarque a caravana nacional tevegrandes dificuldades, mesmo departicipar com três atletas comoprogramado, devido a falta dedisponibilidade financeira porparte do governo, que fará levar ummédico na comitiva. No mês passa-do, a nossa Federação falhou a par-ticipação no "Campeonato deMundo", pela mesma razão (falta dedinheiro). O gabinete de Comunicação eInformação da Federação de Luta daGuiné-Bissau (GCIFLGB) informouque os bilhetes de passagem dostrês elementos da comitiva nacional(dois atletas e treinador) e seus alo-jamentos foram pagos pelaFederação Internacional. A partici-pação nacional nesta edição doCampeonato de Mundo de Luta Sub-23 contou com o apoio do ComitéOlímpico da Guiné-Bissau. Diamantino Iuna Fafé, em recuper-ação, vai entrar em combate na próx-ima sexta-feira, 05 de novembro de2021.
Por: Redação

Cortesia federação de luta

Diamantino Fafe, Atleta de Luta Livre (Foto Arquivo)

ANÚNCIO

DESPORTO

A seleção femininade futebol daGuiné-Bissau é aúnica sobre-vivente dos paísesafricanos de expressão por-tuguesa, na qualificação para oCampeonato Africano dasNações- CAN’2022, a disputar-se em Marrocos.A Guiné-Bissau é o único paísdos países africanos de LínguaPortuguesa (PALOP) com a

possibilidade de chegar à fasefinal do CAN’2022, sendo queos outros três países queestavam na corrida: Angola,São Tomé e Príncipe eMoçambique foram todos elim-inados.De acordo com a secção por-tuguesa da Rádio FrançaInternacional-RFI, o CANFeminino 2022 vai decorrerem Marrocos de 2 a 23 de julhode 2022. Para além do país

organizador, onze nações têmde alcançar o apuramento.Quatro países lusófonosestavam na primeira fase deapuramento para o CAN 2022,nomeadamente, Tomé ePríncipe, Guiné-Bissau, Angolae Moçambique. De notar queCabo Verde não participou naprova, avança a RFI.Saliente-se que a Guiné-Bissause qualificou para a segundafase de apuramento para o

CAN’2022, ao vencer por [0-1]na deslocação à Mauritânia,depois da vitória na primeiramão em casa pelo mesmo tan-gencial.Recorde-se que na próxima eúltima ronda de apuramentopara a fase final, a seleçãoguineense vai defrontar oBurkina Faso. Os jogos vãodecorrer em fevereiro de 2022.
In ogologb

CAN’2022: GUINÉ-BISSAU REPRESENTA
PALOP NA PRÓXIMA FASE

DIAMANTINO SOFRE FERIMENTO NO
TREINO E RECEBE TRATAMENTO DO
MÉDICO ARGELINO
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“A s acções falam mais do que as palavras”, disseum porta-voz da diplomacia chinesa, enquan-to Moscovo afirmou que as acções russaspelo clima são “coerentes, reflectidas esérias”. A China e a Rússia reagiram estaquarta-feira às acusações do Presidente dos Estados Unidos,que criticou a ausência dos líderes daqueles países da cimeiradas Nações Unidas sobre alterações climáticas (COP 26)."As acções falam mais do que as palavras”, afirmou um porta-voz da diplomacia chinesa, Wang Wenbin, criticando as“palavras vãs” de Joe Biden, que na terça-feira considerou “umerro grave” a ausência do Presidente Xi Jinping de Glasgow, porter “perdido uma oportunidade de influenciar o mundo inteiro”.Wenbin apontou as “acções concretas” da China, o país domundo que mais polui, no combate às alterações climáticas,referindo que é quem mais investe nas energias renováveis. Oporta-voz do Kremlin, Dmitri Peskov, afirmou que a Rússia“não concorda” com as críticas de Biden, argumentando que asacções russas pelo clima são “coerentes, reflectidas e sérias”.Na conferência de imprensa que marcou o fim da sua partici-pação da cimeira de líderes mundiais na 26.ª Conferência dasPartes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre AcçõesClimáticas, Biden acusou os chineses de “virarem as costas” aoassunto, sugerindo que dessa forma, a China não pode pre-tender ter qualquer papel de liderança.Ao faltar em Glasgow, onde se procura resolver “problemasclimáticos muito, muito graves”, Xi Jinping “mostra-se

indisponível para fazer seja o que for”. Xi Jinping enviou umamensagem escrita para o site da cimeira, uma vez que nãohouve lugar para intervenções por videoconferência ou men-sagens gravadas de chefes de Estado ou de Governo que nãoforam a Glasgow, entre eles o primeiro-ministro português,António Costa, que cancelou a sua presença naquela que é con-siderada uma cimeira decisiva para cumprir os objectivos doAcordo de Paris e limitar o aumento da temperatura médiaglobal até ao fim do século.Mais de 120 líderes políticos e milhares de especialistas, activis-tas e decisores públicos reúnem-se até 12 de Novembro, emGlasgow, na Escócia, na 26.ª Conferência das Partes daConvenção-Quadro das Nações Unidas sobre AlteraçõesClimáticas (COP 26) para actualizar os contributos dos paísespara a redução das emissões de gases com efeito de estufa até2030.
In público

R elatório da ONU denuncia “brutalidade extrema”.“Este relatório é uma oportunidade para todas aspartes reconhecerem responsabilidades”, dizMichelle Bachelet, a Alta Comissária para osDireitos Humanos. O conflito na região do Tigré,na Etiópia, está a ser marcado por uma “brutalidade extrema”considerou esta quarta-feira a Alta Comissária para osDireitos Humanos na apresentação de um inquérito que podeindiciar “crimes contra a humanidade” cometidos por todas aspartes. "A gravidade das violações e dos abusos que identifi-camos ressaltam a necessidade de responsabilização dosresponsáveis, independentemente do lado em que se encon-trem”, disse Michelle Bachelet, em Genebra.O inquérito apresentado pela Alta Comissária para os DireitosHumanos da ONU foi elaborado conjuntamente com aComissão dos Direitos Humanos da Etiópia, criada pelo gover-no de Adis Abeba, sobre o conflito que se prolonga há mais deum ano."Existem razões para acreditar que todas as partes em confli-to na região do Tigré cometeram, em vários níveis de gravi-dade, violações contra o direito internacional, direito human-itário e direito internacional dos refugiados, o que pode con-

stituir crimes de guerra ou crimes contra a humanidade”, indi-ca o documento. "Este relatório é uma oportunidade para todas as partesreconhecerem responsabilidades, para se empenharem emmedidas concretas sobre responsabilidades, na reparação(dos crimes) junto das vítimas, e de encontrarem uma soluçãoduradoura para porem um fim ao sofrimento de milhões depessoas”, disse Daniel Bekele, comissário da Comissão Etíopedos Direitos Humanos, citado no comunicado na AltaComissária da ONU.
In público 

CHINA E RÚSSIA REJEITAM CRÍTICAS
DE BIDEN POR AUSÊNCIA NA CIMEIRA
DE GLASGOW 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) concedeu umalicença para uso de emergência de uma vacina contra acovid-19 desenvolvida na Índia, oferecendo garantiaspara uma injeção que os reguladores do país tinham jáautorizado há meses. A agência das Nações Unidas para asaúde anunciou, em comunicado, que autorizou a Covaxin, fabricadapela Bharat Biotech da Índia. A decisão torna a Covaxin a oitava vaci-na contra a covid-19 a receber luz verde da OMS.“Esta lista de uso de emergência alarga a disponibilidade de vacinas, aferramenta mais eficaz de que dispomos para acabar com a pan-demia”, disse Mariângela Simão, diretora-geral assistente para o aces-so a medicamentos e produtos de saúde.A Covaxin foi desenvolvida pela Bharat Biotech, em parceria com oConselho Indiano para Investigação Médica, o órgão máximo depesquisa do governo.A vacina é feita com recurso a coronavírus desactivado, para propor-cionar uma resposta imune e é administrada em duas doses. A OMSafirmou que a vacina foi considerada 78% eficaz na prevenção dacovid-19 grave e “extremamente adequada” para países pobres, devi-do a procedimentos de armazenamento mais fáceis.Um grupo de especialistas convocado pela OMS defendeu que sãoinsuficientes os dados sobre a segurança da vacina em mulheresgrávidas. Estão a ser planeados estudos para aprofundar estasquestões.O regulador de medicamentos indiano autorizou a Covaxin emjaneiro, meses antes de os testes em humanos estarem completos,causando preocupação nos especialistas relativamente à adminis-tração prematura da vacina.A Bharat Biotech publicou resultados em julho, revelando que a vaci-na tinha uma eficácia de 93% na prevenção da covid-19 grave e 65%contra infeções com a variante mais contagiosa, delta.
In lusa

ONU ADMITE “CRIMES CONTRA A
HUMANIDADE” NO CONFLITO DO TIGRÉ 

COVID-19: OMS
AUTORIZA USO
DE EMERGÊNCIA
DE VACINA 
INDIANA

nternacional
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X J Z C C J N G E O P J O F E G A V X E 
A H N I R R O M M F T G Ã A L V I E J D 
A I C Á L A F V O D M Z D I O O C Q F A 
J W S F W E J Q F S M Y I N B K N Y H D 
L U S R R C T X G X F C S S R B Ê H Q I 
A P R A F E U L I A C N N I É P N Y F L 
Q W E L B I L C E Z W V A G P D I U M A 
A I C N Ê I C I F U S H M N I J M T B G 
O U A Z Y E E I L I H I N I H P E D Y I 
I H L S J Y B M T S A V V F J M M B N D 
U L C N C F X P K L Z M H I X D F U W O 
T V I V O U Q R Y A W E C C J A D C C R 
U T T U E Y G U Z M M R T Â P O W N E P 
O X R N B M P D D B G E F N Z Q Y W B J 
D I Â I Z E L Ê M U N N Y C F C V O W Y 
J B N H N W Z N A J Z D M I Q D V S U D 
P D C O A C N C X E X A I A A N Z U X K 
Y G I P C V A I X M U J W N E V T D R R 
O Z A P R N Q A J K H J G Y M T L J G R 
N A F J U N X U H P X K Y O T X O M V M 

U O S Q U F C V O A O F L C E C S A U A 
O Ã Ç A P L A P V F T Ã J X M J S R V I 
E J Q C D I Q U L R W R Ç O Z V S I Q C 
O Ã Ç A R O B A L E G O E A V L L T Y N 
M F X L Q F T N O D O G Ã B V Q U N X Ê 
X D E O V U B P A T W Ã F Ç O E Z E N Ü 
X H Q J G A M U M B F J S B A C L M M Q 
O Ã Ç E L E R P G O L I J U H G S E Y E 
D Y Q V E A Z E H A A V R U F K E E O R 
E O A H M O C I D Y W G B M A E F N D F 
O A K N L G Ã I K U B F E K A K R D P I 
S T M O L N T Ç R O Y T T M W Y I K A C 
B V D F U S S R A G Ã Y P W E Z L V E N 
H C F E E M K O G L A Ç U Y C Z Q M J M 
J N R V U G Y M L G U I A H B K F A A G 
J O N S T Q T O E U N D X M I U F S G H 
J I Q T F J I Q V W C W A W I Y R B Z W 
G G N Z A B K V K S J L E S L T E M Q O 
L A A O Z U T N D V M X M J L Q L V A L 
A I C N Ê L A F S I O G R T M V W U I J 

Palavras Para Encontrar:

EMINÊNCIA
FALÁCIA
FARPA
FOME
HIPÉRBOLE
IMPRUDÊNCIA
INSIGNIFICÂNCIA
LAMBUJEM
MANSIDÃO
MERENDA
MORRINHA
PRODIGALIDADE
RECALCITRÂNCIA
SUFICIÊNCIA
TRINCA

Palavras Para Encontrar:

ADULAÇÃO
DESCOBERTA
EFUSÃO
ELABORAÇÃO
ELEVAÇÃO
FALÊNCIA
FIRMA
FREQÜÊNCIA
INVESTIDA
MENTIRA
MOAGEM
NEGAÇÃO
PALPAÇÃO
PRELEÇÃO
ULTIMAÇÃO

CITACÕES:

Se emprego tantas horas para me
convencer de que tenho razão,
não será que exista alguma razão
para ter medo de que eu esteja
equivocada? 

(Jane Austen)

Tudo tem alguma beleza, mas nem
todos são capazes de ver.

(Confucio)

Nunca penso no futuro 

- ele já chegará. (Albert Einstein) 

ADVINHA

O que é que nasce a socos e morre
a facadas?

R: Pão
O que é que quanto mais se tira
mais se tem?
R: Foto

O que é que tem pé de porco, orelha
de porco, rabo de porco, mas não é
porco?

R: Uma Feijoada completa

ROSA DA 
LIBERDADE
Eu vou plantar rosas

Nesta liberdade insossa
E acreditar

Só o tempo diz a verdade
E eu vou com palavras 
Caçar a dignidade,

E sem vaidade
Andarei festivo nas lavras

Eu vou como homem, irmãos
Levar a paz para o mundo
Com rosas projectadas em

mentes
Semearei nos corações amor

profundo

MANTENHA PARA
CAMARADAS

Mantenha para camaradas
O nosso habitual

Bom dia, camaradas
Bom dia, combatentes
Bom dia, trabalhadores

Um bom dia alegre e geral
Mantenha para camaradas
A nossa saudação fraternal

Cada dia é bom dia
Bom dia cada dia

Boa tarde cada tarde
Boa noite cada noite
Um bom dia grande 

e sincero
Mantenha para camaradas
O nosso costume da terra

Toda a hora
Todos os dias 

Todos a luz do dia
Há mantenha de luta
Há mantenha da paz

Como um bom dia de sol
Mantenha para camaradas 

O nosso habitual
Mantenha para toda a gente

Mantenha para vocês
Patrões

Operários
Camponeses
Combatentes

Mantenha do trabalho
Mantenha de amizade
Mantenha de amor

Sob a luz da lua cheia
Mantenha da paz

Num bom dia de união

Por: Capitão Manuel da Costa

CHEFINDADI

Alal
I na bai na roson do chefia

Sin guia
Incidu di komplexus

Ampus
Komplexus di kolonisadu

Ku surtu di chefia
Es koldadi di chefindadi,

humm…
I di lunjusi del

Bissau, 16 Fev 2012

Por: Jorge Otinta

SER GUINEENSE

Ser guineense
é sentir-se guineense

de carne e osso
e de espírito africano

Ser guineense é abraçar
a nossa natureza maravilhosa

regada com as lágrimas
patrióticas do passado

Ser guineense
é ser camponês da Paz 
como Dom Settimio

é ser horticultor como as as
mancanhas

e saber brincar em noite de
luar

como os mandingas
Ser guineense

é amar a cultura
como os balantas,

é ser vigilante e paciente
como os pastores fulas

e ser emigrante com saudades
como os manjacos

Ser guineense
é ser patriótico e amigo da

natureza
como os bijagós

e ser humilde e amigo do mar
como os felupes
Ser guineense

é saber tecer e adorar
como os papéis

é saber acolher, partilhar e per-
doar

como o povo guineense
ser guineense

é ser só guineense de cor
solidária!

Por: Mauricio Mané 
(Publicado no livro Recados de Paz)
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GUINÉ-BISSAU ASSINA
ACORDOS DE
COOPERAÇÃO POLÍTICA
E EMPRESARIAL COM
ARÁBIA SAUDITA 

O Bastonário da Ordem dos Advogados,Basílio Sanca, ameaçou intentar umaqueixa-crime contra o vice-presidentedo Supremo Tribunal de Justiça, LimaAndré, caso não seja realizada na quinta-feira, 04 de novembro de 2021, a eleição do novoPresidente do Supremo Tribunal de Justiça (STJ). OConselho Superior da Magistratura Judicial (CSMJ)tinha agendado para 4 de novembro a realização daeleição do Presidente do STJ, na sequência da morte dojuiz conselheiro, Mamadu Saido Baldé, a 11 de agosto,mas o vice-presidente, Lima André, adiou "sine die" opleito justificando a insuficiência de número dos juízesconselheiros para "dirimir eventuais contenciososeleitorais", decorrentes da eleição.Na quarta-feira, 3 de novembro, em conferência deimprensa, Basílio Sanca, exigiu da comissão eleitoral arealização das eleições do presidente do STJ no dia 04de novembro.

"As eleições devem ser realizadas na data fix-ada pelo Conselho Superior da MagistraturaJudicial (CSMJ). Ninguém tem a competên-cia de alterar esta data. Portanto, a data temque prevalecer e tem que ser cumprida"desafiou, ameaçando intentar um processocrime contra a comissão eleitoral e o vice-presidente do STJ, "se as decisões tomadaspelo CSMJ forem violadas tanto pelo vice-presidente, quanto pelo Presidente daComissão Eleitoral". Basílio Sanca acusou ovice-presidente do STJ, Lima André, de teruma conduta “incompatível” com a dig-nidade da função e do prestígio do cargo quedesempenha. Por isso, desafiou os membrosdo CSMJ a instaurar um processo disciplinarcontra ele."Todos os atos do vice-presidente são sus-ceptíveis de um procedimento disciplinar. Asua conduta é incompatível com a dignidadeda função e o prestígio do cargo que desem-penha. Não pode alterar a decisão tomadapelos membros do Conselho Superior daMagistratura Judicial. Uma vez marcada aeleição, a Comissão e o vice-presidenteestão vinculados ao mandato do conselho e o vice-presidente tem a obrigação de promover a execuçãodo processo eleitoral", argumentou Basílio Sanca.   Perante o imbróglio que se vive no STJ, o Bastonárioda Ordem dos Advogados afirmou que o sistema judi-ciário está em "descrédito” e que há bloqueio de orde-namento jurídico."Quem aplica o ordenamento jurídico são os tribunais.Portanto, se há um bloqueio dentro do sistema,primeiro, o maior prejudicado é o ordenamento jurídi-co, e, segundo, a expetativa da população face ao poderjudicial" disse, lembrando que o cidadão espera que opoder judicial seja rápido e que aplica a lei com a"isenção e imparcialidade".Afirmou também que a polémica no STJ não deixa nen-hum cidadão com esperança no poder judicialguineense.
Por: Tiago Seide

Basílio Sanca, Bastonário da Ordem dos Advogados

O governo da Guiné-Bissau rubricou na quarta-feira, 03 de novem-bro, com o governo da Arábia Saudita acordos de cooperaçãopolítica e diplomática, económica empresarial e técnica institu-cional, no quadro da visita ao país do ministro de Estado eEncarregado dos Assuntos Africanos do Reino da Arábia Saudita.O protocolo de acordos foi rubricados da parte guineense pela Secretária deEstado da Cooperação, Udé Fati, e ministro de Estado e Encarregado dosAssuntos Africanos do Reino da Arábia Saudita, Ahmed Bin Abdulaziz Kattan.Após assinatura de acordos, Secretária de Estado da Cooperação, Udé Fati,disse que a Guiné-Bissau quer assinalar mais uma etapa importante da suacooperação, sendo um sinal recíproco da vontade dos dois países em fortale-cer as relações de amizade e de cooperação. Adiantando que Arábia Saudita,desde a independência sempre esteve ao lado da Guiné-Bissau.A governante guineense informou que a visita do ministro saudita permitiu àGuiné-Bissau assinar acordos de cooperação geral e aproveitar essa ocasiãopara aprofundar cooperação em diferentes áreas do interesse mútuo dos doispaíses. Udé Fati sublinhou que Arábia Saudita tem manifestado o seu apoio einteresse em estreitar as relações de amizade com os países africanos, ondea Guiné-Bissau mereceu uma atenção particular.“Recentemente, a Guiné-Bissau abriu a sua embaixada em Arábia Sauditapara testemunhar a sua vontade de colaboração e cooperação com esse paíse nesta visita do ministro Saudita, Ahmed Bin Abdulaziz Kattan, a Guiné-Bissau entregou à Arábia Saudita a concessão do espaço para a construção darepresentação diplomática deste país irmão na Guiné-Bissau, sendo caminhoforte para estreitamento das relações e cooperação entre os dois países”,salientou. Por seu lado, o Ministro de Estado e Encarregado dos AssuntosAfricanos do Reino da Arábia Saudita, Ahmed Bin Abdulaziz Kattan, asse-gurou que a visita permitiu-lhe discutir vários assuntos de interesse comumdos dois países, sobretudo no que tem a ver com ajuda que Arábia Sauditapode fazer para a Guiné-Bissau, com destaque para o fundo de desenvolvi-mento de saúde.   Ahmed Bin Abdulaziz Kattan informou que durante a visi-ta discutiu com as autoridades nacionais sobre a situação da política interna-cional, sobretudo o assunto de Palestina. Disse ter pedido  ao Estadoguineense a condenarem oficialmente, através de uma  declaração, o que estáa acontecer na Palestina, porque “essa situação pode influenciar a sociedadeda Arábia Saudita como também pode criar instabilidades no comérciomundial. “Chamamos também atenção à Secretária de Estado de Cooperaçãoguineense sobre as ações do Irão, de branqueamento de capitais, o apoio dopartido de Hezbollah na zona da África Ocidental, a visão do Reino 2030 e ainiciativa do Rei de Arábia Saudita sobre verde saudita e verde Oriente Médio.Falamos ainda sobre duas conferências que vão ser realizadas em ArábiaSaudita, nomeadamente, Saudita África e Árabe África, nas quais os paísesafricanos beneficiaram de várias ajudas”, sublinhou.
Por: Aguinaldo Ampa

ORDEM DOS ADVOGADOS AMEAÇA
INTENTAR UMA QUEIXA-CRIME
CONTRA VICE-PRESIDENTE DO
SUPREMO TRIBUNAL


